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'' E sta dípromøcia cte outrora,

dip I om acia tle guerr a, dip I om. aci a tn aneq u eist a,
ou seja, não podemos ter relações com um tal
país porqrrc hã. um contencioso entre este corn
utn outro, não nos sen)e hoje. Esta é umct
diplomaciø que seroiu, p'rouaaelmente no
passndo", considerott Delfim da Silaa.

'"A lndonésia é um país com o qual tetnos
relações no quadro da Conferência lslânticn e

do s N ão -Ali,nh a do s. É um p aís que no p a ss a do
tiaemos reløções. É øti que nos anos 50 se
realizott a Conferênciø de Bandung. Nño
ab di c am o s das no s s øs c ontríbuiç õ es em r e I aç ã o
à aq uil o que c onsi der nmo s j usto nn quel a r egi ã o
cla Ásía.

Podemos continuar apcdir alnilonésia e ao
mesmo tempo exigir no plano internacional o
respeito pelos direitos d.o hot/em no terrí!ório
de Timor Leste. Se a Inclonésia precisa de ter
relações connosco nós também precisamos.
Não podeinos hostilizar ninguém, fazer
manequeismo, diaidir àpreto ebrønco, dos que
sãobons e os que são maus".
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Uma delegação integrøndo o ninistro da Satide
Públic a e Emb ak a dor daRepub lica dø China etnBissau,
uisitott wta feira passøda, o hospítnl regional, en
Canchungo que fimciorla corn assistência técnica
chinesa.

sua chegada,

Ministro da Saúde Públicavisita
o Hospitat Buota I\a Fantcham-na

Brandão Gomes Có e Louis
Kuo Reuy Chou foram
recebidos pelo chefe da missâo
médica chinesa, que termina
funções esta semana, e pelo
director do referido centro
hospitalar nortenha.

A delegação cuia visita é

inteirar-se do funcionamento
do referido centro hòspitalar
percorreu, em companhia dcn

responsáveis locais, as

diferentes secções do mesmo,

recebendo explicações deta-
lhadas do funcionamento dcr
respsctivos serviços.

A vlsita, a primeira que o
titularda pasta desaúdeefectua

ao local, permtiu inteirar-se de
perto do funciorumento desse

importante centro hospitalar
do país.A ocasião serviu,
igualmente, para Brandão Có
receber os cumprimentos de
despedidas do chefe da missão
chinesa, para a área da saúde,

Huang Chi-Lin.
No acto solene da

despedida Brandão Gomes Có
e Louis Kuo Reuy Chou
passaram em revista o nível
da cooperação técnica e

cientifica entre Blssau e Taipé,

particularmmte no domínio
da saude.

Em jeito de balanço, o

ministro da saude pública
qualificou <ie positivo a

cooperação guineo-chinesa.
Brandão Có manifestou a

disponibilidade do Covemo
em ver reforçado os laços de
amiz¡de e de cooperação entre

Blssau e Taipé. Realçou no
seu breve improviso os

excelentq; serviços prestado
as populações do país pelos
técnicos chineses.

Por seu tumo,Louis Kuo
Reuy Chou garantiu ao
ministro da saúde o apoio do
seu Govemo à GuinêBissau,
tendo. anunciado a chegada,

em breve, da nova equipa
médica para dar continuidade
a assistência na área.

Enquanto issq a directora
regional da Saúde, Mamai
hùosa eodirectordo Hospital
Boate Na Fantcham-na, Mélo
de Cravalho não quisseram
esquecer o grande esforço
dæenvolvido por então chefe

da mlssão durante os dois anos.,

Com efeito, em gesto de
reconhecimento,o ministro
Brandão Có atribuiu um
diploma de mérito ao chefe
da missão médica pelos
excelentes trabalhos desen-
volvido são longo. da sua

etada na Cuiné-Bissau.

Djulne DiaIó'

pluralismo político. Embora o
PAIGC tem dado passos bastante
significativos no que se refere a

cultura democrática, mais regista-
se a inda gra nd e carência')quer do
ponto de vista ideológico, quer
no pensamento político", de crises
artificiais e problemas verdadei-
ramente reais terão.que ser
identificados e assumidos, acei-
tando os valores fundamentais
como solidariedade, humano e o
direito à diferença. Tantoquanto
o percebemos, este partidovem
espreitando um mandato difícil.
Sern deixar os defeitos qué se
teima em manter ao sistema.
Apesar das alterações históricas
na Cuiné-Bissau e na sequência
de um penoso processo de
recuperação da norma lid ad e civil,
não se devepermitir que haja neste
país, a intelorância política,
triba lismo, xeno fobia,
locupletação dos erários públicos
e culto de personalidade.
Fenómenos nocivos por vezes
existentes nas nossas. comu-
nidades, nos partidos, associações

de bases e até nas organizaçóes
de carácter cívicos e religiosos. É

necessário combater os fenó-
menos em epígrafes,. antes que
venha a . comp rometer a

democracia participativa, uni-
dade nacional e o desenvol-
vimento do país.

É por isso que aclramos de-
ver adequar o esquema de h¡n-
cionamento do sistema político à

realidade, resolução que é

ess.encial e deixar o acessório.

Por Mnria de F,ítinn
Aln aila R ib e ir o (F at inh a)

losé António Pires ( Tony)

Vista parcíal do Hospital Buota Na Fantclnrn-na, Canclrungo

PAIGC: h[a hora de acç
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o esse que p\derá ajudar
0

de

na consolidação da

a interna nas estruturas'de

tambûn na sua classe

te.

do que nahorn próprin soube

nnar-se emMovhflento de

dos Poaos cla Guiné e de

dirigido pelo prestigia do

te africano funíIcar Cabral.

tinham convicção e que, no
entanto, utilizavam o nome do
Partido para resolverem seus
problemas.

Adicontomia "anós cubá luta"
e "abós cu fica" esteve em
evidência. E como era na-
turalmente perigoso serern
prisioneiros dos seus próprios
labarintos, o Partido decidiu
abrir as suas estrutu ras
permitindo assim a aderência de
individualiclades da sociedade
civil, cuja maioria serventuários
ligado ao poder, corn esquemas
montados e condicionalismos
psicológicos eainda dc pendência

de valores e favorecinrentos dos

,''preferidos".
Com a desagredação debloco

comunista do leste, o PAIGC
perdeu os Partidos aliados, não
podendo logicarnente contâr c(rrn

as ajudas provenientes dcstes
Tendo entretanto mudadcr

de flanco estratégiccr, passando a

aproximar-se mais dos partidos
sociais democratas, sem nunca
declarar oficialmente a sua
ideologia político/pa rtidá ria.

' Depois de se ter concretizado
a assinatura do convénio de
cooperação com P.S.D.
português, numa iogada de
antecipação à R.G.B/ Movi:nento
Bafatá. Pelo que se sabe,
anteriormente o PAICC esteve
prestes a entrâr para o Inter-
nacional Socia lista cornungando
com alguns partidrrs da es-

querda "o Socialismo Demo-
crático". Tendo desistidcr de o
Í,azer, talvez seja pelas sérias
questões técn.icas e capazes de
lhe fixar uma linha estratégiêa
que o deferência dos rrutros par-
tidos políticos ou um certo encanto

com as teorias neo-liberais.
Na assinahrra do convênio, o

PAIGC acertou passos para coma
doutrina Social Democracia, ou
seja, ideoloicamente assume ser
o partido da direita.

Co¡n isso, é born referir que há
pelo menos duas direitasj

a) - Tradicional, que é

conservador, autoritária e

proteccionista.

b) - Liberal, que é pelo
Deienvolvimento dos valores da
modernidade.

' Cabe ao Congresso definir
claramente -r ¡¿solrrgia político-
partidáriå que eventualmente
vâo ao encontro coln a aspiração
dos militantes de base e da classe
dirigente.

Se em Cassacá (13-17/2/
1964), o Partido tinha muitos
problemas e conseguiu
ultrapassá-las e venceu
obstáculos, também em Boé no
seu ll Congresso 22-24 / 9 / 1973),

ultrapassou todas as

divergências, assim corno todos
os outros congressos que os
sucederam, o PAIGC sa iu sempre
vencedor. Neste VI Congresso,
estamos com a viva conv icção que
o bom senso e a serenidade
prevalecerá, na realização'do tão
esperado evento, PAIGC como
partido mais experiente no
espaço político guineense vai
com certeza saberpassar porcima
dos estrangulamentos e

assimetrias existentes nrr seu seio

¡esultado dos desgastes tidos
através da proptrgnação na
aceitaçãô da mudança, como
consequência do depressivo

P roclamando . as

indepedendências destes dois
países, fazendo assim, parte das
comtrnidades das nações. Na
verdade o PAIGC, foi e continua
a ser run Partido histórico, quer

çeiramos quer não. Mas como a

teoria da historicidade revela-nos
actos gloriosos e tristes dos
cenários históricos.
Consideramos que este
Congresso visa funda-
menta lmente, iepensa r no
Partido e repensar na
reconstrução do país e os
grandes problemas nacicrnais
contemporâneos. Arnílca r Cabral
sempre advertir-r que nern toda
a gente é do Partidrr. Ctrrn esta

tese atacava as pessoas,que não
Irn¡regcõo: INACEP

Director
Aniceto Alves

Director-Adjunto
Simão Abina

Chefe de Redacção

Bacar Baldé
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N Cimeira da Africa-Africa I !,ryerica

Evocado reÍorço da cooperação Africa/América

NP - 8 de Agosto de 1997 ,

encontro juntou
vários chefes de Estado, vice-

Presidentes, Primeiro-
Ministros, entre outros,
procedentes da ,4 fr¡ca e

América.
O Presidente da República,

João Bernardo Vieira,
participou nesta cimeira tendo

tido vários encontros cor¡
govemantes de vários paÍses,

nos quais sé abordararn
assuntos de ordern polÍtica,
económica, scrcial e cultural,
nomeadamente o secretário de

Btado dos Transportes dos

EUA, o Presidente da Cârnara

Municipal de Washington,
chefes religiosos americanos,

entre outros.
Com o secretário de Estado

dos Tnnsportes doo EUA, o
Presidente Nino Vieira falou

ição solicitou

um debate urgente sobre a

questão e os deputados da

bancada do PAIGC viram o

proc$so como sendo normal e

que nele não existe nada de

estranho.

À proposito, o mini-stro

guineense dos Negócios
Btrangeiros e dd Cooperaçãtl,

Fernando Delfim da Silva,
reagiu contra a situação
levantada pelos deputados dos

partidos da oposição.

Na conversa que nante\¡e

recentemente, em Bissau. com
órgãos de Comunicação Socia I

nacional e estrangeira, o titular
da pasta dos Negócios
Estrangeiros e da Cooperação

deu a entender que a Guiné-

Bissau pode'estabelecer
excelentes relações com
qualquerpaísdo mundodesde
que exlsta alguma vantagem

para ambas as partes.

No que concerne
epecificamente a lndonésia,

/

justa luta do povo timoren-se

na sua busca de
autodeterminação face acr

regime liderado por Shuarto,

fazendo aproximar as parteì
beligerantes.

"Esta diploma cia de

outrora, diplomacia de guerra,

diplomacia manequeista, ou
seþ, rrão podemos ter relaçries

com um tal país porque há um
contencioso entre este com urn

outro, não nos serve hoje. Lsta

é uma diplomacia que serviu,
.provavelmente no passado",

corsiderou Delfim da Silva.

O chefe da diplomacia
guineense realçou que a C uiné-

Bissau poderá ser útil na

solução doproblema do Timor
L€ste, dentro do quadro das

Nações Unidas, como tem
acontecido ultimamente em

vários encontros de mediação

do secretário-þeral da ONU
com os ministros Jaime Gama

e Aly Alata.
"A Indon&ia é um país

com o qual temos relaçÕes no

quadro da Conferência
Islâ mica e dos Não-Alinhados.

Bissau e washington e

particularmente as áreas
passíveis de intervençâo
americana na GuinêBissau.

Na declara(âo à imprensa,
Nino Vieira sublinhoucn sinais

positivos de ajudas dadas pelos
EUA aos países africanos,
baseada na nova filosofia de
ccnperação americana com a

.dfrica. .

A cimeira recomendou um
repensar do caminho
percorrido ao longo dos sete

anos da organizaçào,
permitindo consolidar os
pnhos obtidos e reflectir-se de

forma criativa sobre a

instituição de um Secretariado

como mecanismo de
acompanhamento e

viabilizaçâo das decisões
retidas, agir no sentido de
identificar a colaboracão
,Áf rica-.África /A mérica, blm
como a cooperação Á,frica/

É um país que no passado
tivemos relaçõe. É ali que nos

anos 50 se realizou a

Conferência de Bandung. Não
abdicamos das nossas
contribuições em relação à

aquilo que consideramos justo

naquela região da Ásia.

Relativo a intervenção de

Mandela rìo processo de paz,

Delfim da Siiva corsiderou-a
de feliz tendo em conta o
grande prestígio do Presidente

da Africa do Sul quehojedirige
um pa.F que no passado fora
considerado todo odioso.

"Eu tenho conhecimento de

que Mandela esteve já quatrcr

vezes na Indonâia num só ano.

E não é nenhum crime para o
Presidente Mandela ter boas

relações com a Indonésia e ao

mesrno tempo desempenh4r

um papel útil na solução do
problema das duas partes. Eu

acho que as pessoas deviam
tirar ilaçoes de que é possível
ter boas relações com a

lndonésia, não à custa da luta
do povo ti morense", defendeu.

Btados Unidos da América.
Também os participantes,
dentre osquais se figr.rrava:n os

pastores americanos Jesse
Jackson e Leon Sullivan,
decidiram a realização das
crmelras da organização
altemadamente, em ,4frica e

nos EUA.
Relativo à grave crise

política que se vive no Congo

Brazzaville e perspectivas para
a sua solução,ochefede Btado
avistou-se em Libreville com o

seu homólogo gabonês, ùnar
Bongo, na qualidade de
Presidente do, Comité
Internacional de Mediação,
assim também recebeu o
embaixador Mohamed
Sahnoun, representante
especial dos secreuírios-gerais

da ONU e da OUA.

kcør BaIdé

Depois da conferência de Abidjan, Librasille e Dakar, teae htgar emHarare, capital cle Zimbøbwe, ø IV Cimeira da

Á¡ica-Á¡lcalAmñca organizada sob os auspícios do Presitlente dnquele país, Robert Mugabe;

loäo Bernarulo oieira, Presídente da Repiblica, prestando fuclara@es aos órgaõs da Clmunicação Social

com este govemante sobre a ¡ sobre a Libéria, Serra-Leoa e o ¡ as questões ligadasao fomento
situação política que abateu I CongoBrazzaville,assimcomo I aa cooperação bilateral enfre

MI\TEC esclarece 0 caso da Indonésia

lomacia de guena não serue hoje

"Sei que há várias
sensibilidades. Umas mais
radicais que outras. Estou
convencido que a solução já

ertá à vista, porque a situação

no contexto intemacional é

favorável para a resolução
deste tipo de problema.

O ministro dos Negócios
ktrangeiros e,1a Cooperaçãtl
acha que só os timorensæ é

que têm direito de dizer o que
querem.

i'Podþmos continuar a

pedir a Indonésia e ao mesmo
tempo exigir no plano
intemacional o respeito pelos

direitos do homem no
território de Timor Leste. Se a

Indonésia precisa de ter
rela ções connosco nós também
o precisamos. Não podemos
hostilizar ninguém, fazer
manequeismo, dividi¡ à preto

e branco, dos que são bons e os

que são maus", concluiu.

Aaisita de uma alelegação da lndanésiø ø Guiné-Bissau, eþtuøda nos finøis de lulho último, no quadro de

estabelecimento de relaqões tliplomáticøs com aquele país asidtico, suscitou grande polémica no Parlamento

guineense, entre os deputailas das bancatløs dos partidos dø oposição e do PNGC, pøfüdo no poder.

Delt'im da Silaa, nrinistro dos Negócios Fstrøugeiros e da

Coo¡teração

DelfimdaSilvasublinhouque I formas que a Guiné-Bissau

esta é uma das melhoie. I pode adoptar para apoiar a

Bnrar Bnldé
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AI\üP rova di loma da cria de municí 10s
T-tLlr
-LJste projecto.lei criou

diveigências entre a bancada

maioritária-e a oposiçäo que

entent'leu por bem o alargamento

das câmaras em todas as regiões

e sectores do país. Enquanto isso,

o P¡\IGC determina sti nove
câmaras em todo o território
nacion¡I, alegando a falta de

cont{içöes propícias exigidas pela

lc'i para a criação de mais
autarquias locais.

Para a bancada maioritária, o
alargamento dos municípios
seria um aumento das depesas

do Estado, tendo em c'orìta que

estes não poderâo auto-segurar-

5e.

Por seu lado, a oposiçäo
considera a atitude do PAIGC e

da sua maioria parlamentar de

tentaiva de dividir o pov0
guineense emcategorias. ou povo
deprimeira e segtrnda classes. Por

outras palavras, enhe civilizaclos

e indígenas. A oposição vai ainda

mais longe afirmantlo que esta

decisão do partido no poder
apoiado pela sua maioria
parlamentar é uma violação
sistemática dos direitos d'

citladãos, porqueestes não podem
exercer seus di¡eitos de voto e,

nem¡rclem sereleitos. Lste facto,

segundo a oposição, é

discriminação.
Estas duas versöes dividiram

os cleputaclos da oposição e do

¡rder, facto que estefve na origem

dos sucessivos adiamentos do
debate do referido diploma om

várias sessões. Aliás, foi o que se

podia constatar mesmo durante o

debate clo referido diploma,
particularmente na opinião dos

líderes clas bancaclas da RCB/
MB e do PAIGC.

De acorclo com Hélder Vaz,

a Guiné-Bissau vive num regime

idêntico ao de apartheid, onde

registava uma discriminação
racial sistemática, entre os

brancos e pretos. Vaz adianta

ainda mais, questionando: "como

seria governarlo o resto do país

caso as eleições autárquicas só

tivessem lugar nas praças"?Aüás,

uma preocrrpação de todos os

deputados da oposição.

Deputados da opoiicão querem
a mediação da comunidade
intemacional na questão d¡s

autarquias

. 'Para Agnelo Regalla (UM), e
vários outros deputados da

oposição, seria necessário a

intervençâo da comunidade
internacional, porque a posição

do PAIGC e a sua maioria
parlamentar não coadunan com

æ aspirações democráticas.

Para c líde¡ da maioria, esses

a.rgumentos da oposição, näo são

mais clo que a tentativa de
inviabilizar a realização das
eleiçöes autárquicas. Aladje
i¡il¿¡¡' sgsls¡lou por outro lado

que o país não tem condiçoes
para criar muitæ câmaræ, como

tem sido sempre defendido pela
oposiçâo. Mané sublinhou que

se ó tentativa de ctividir o povo
guineense, é porque é a própria
oposiçâo que o quer dividi¡, uma
vez que defende a criação de

câmara da 1", 2" 3' dasse.

O líder da maioria foi aincla

mals longe ao afi¡mar que a sua

bancada nunca votou ou vai votar
coisa que tenta contra a vida deste

povo, porque eles mesmos para

além de serem defensores do
povo, tambéni pertencem este

mesmo Povo.
Portanto, o importante é

encontrar uma plataforma de
entendimento para o seguimento
da democracia em curso no país.' 

Entretanto. apesar dessa

divergência quc'reinou ao longo
dos c{ebates do refc'ic'lo diploma,

o mesmo acabaria por ser
aprovado, com votos
maioria¡iamente da bancada do
PAIGC, a[ás, a RGB/MI] e a Ulv{

sempre votaram contra, por
motivos acim¡ referidos.

No entanto, resta saber se vai
ou não haver eleições autárquicas

ainda este ano e, qual será a

psição da oposição.

Ainda da semana finda, o

casô da nomeaçãcr do novo
Primeiro-Ministro esteve na

ordem dos debate's na plenária da

ANP, um debate solicitado pela

bancada da UM, através de um
requerimerrto entregue na mesa

da presidência da ANP.

- Mas a plenária decidiu não

debater o assunto, deixando a

responsabilidac'le da mesma
bancada st¡bscritora do referido
requerimento para prosseguir
com o assunto no Tribunrl, órgão

competente para pronunciãr ôu

não a inconstitucionalidade
frisada no requerimento. A[ás, o.

assunto seria decidido por todas

as bancadas da oposição, nomea-
damente RGB/MB, UM e PRS.

Nnum documento conjunto
reprovaram a nomeação do
actual chefe de Executivo,
anunciando a inconstitr¡cio-
nalidade da mesma.

O documento foi tornado
público numa conferência, de

imprensa dada porJoaquim Boc -

da UM - no dia 1 do crrrrente mês,

em Bissau.

Entretanto, importa sublinhar
que os trabalhos da plenária
prosseguem, tendo já aprovado o
diploma sobre a divisão politica
e administrativa do tenitório
com 55 votos a favor 9 contra e

L abstenção. Diploma esse que

suscitou amplo debate na

plenária, deixando mesmo um
dos seus artigos sem voto,
relativo as limitações das
frontei¡as da região de Bissau. .

Djuldt Djaló

Após sucessiaas prltelações nøs sessões cla Al'iP sobre a øprot)ação tlo diploma slbre as ilttarquias, finalmnte os

parlarneltares aproaflrsffi clffi ßlterßções o proiecto-lei que regilametta a criaçãa fu municþia, cantetlrlo speflas

seis artigos.

O referirlo rliplomø qile aryrcceil os debates tlurcmte qilatro tlias foi aproaßdo cl,n ffißilria de aotos tlos cleputarlos.

Seu local de conúvio e diversão

num ambiente seleccionado e familiar

(Anti-ea TABANCA)
Telef.: 20 25 86

Rua Vitorino Costa - Bissau - Telef.: 2l I I 65

/lnhnnte T mptcrrl, nuthu w 0p ilir e ffirlnr,
ESTÁ EM CASAI

*o'
,ef
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BEM VINDO AO MUI{DO
DAS ESTRELAS

Estamos iunto do mercado de Santa Luzia (antiga Bantaba)
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Secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau

O Iuíz cle Direcção desta Secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau, na Acção de

hrvestigação da Paternidade perrclente nesta Secção, movido pela autora ESPERANÇA VIEIRA, Solteira

æm profissiçäo, residente nesta cidade cle Bi-ssau, Bai¡ro de Banclim-1, casa sem número, contra incertos

puroiìtur de ANTÓNIO Vf Ellù\ SOARES e SÁBADO VÌEIIì4, ambos com a residôncia incerta, são os

incertos familiares deste citados para contestarem, apresentando a sua defesa no prazo de VINTE DIAS,

quecomeça acorrer depoisde finda a dilação de QUINZE DlA5, contada da segunda e última publicação

deste anúncio, sob a cominação de serem condenados no pedido que a autora deduz naquele Processo
equeconsisteem apresenteacçãoserjulgadaprocedenteepro",ada,reconhendo-.seapaternidadede
A|\ITóNIO VIEIRA SOARES, em relação a autora ESPERANçA VIEIRA, para todos os efeitos legais.

Secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau, aos vinte e seis dias do mês de

Novembro de mil novecentos noventa e seis.

[T,tftìEtt Secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau

Pelo Juizo de Direito desta Secção'de Trabalho e Famlia doTribtural Regional de Bissau, na

Acção de Dvórcio Litigioso pendente nessa Secção, movida pelo autor José da Silva, maior,
casado, tecelão, residente no Bairro de Misiira-NGhala, casa s/n" (jtrnto a Igreja Envangélica
local), contra a ré Isá CanheTchuda;maior, casada, doméstica, residente na parte incerta" É esta

últirna citada para contestar, apresentando a sua defesa no prazo de vinte dias, que começa a

correr depois de finda a dilação de quinze dias, contada da data da segunda e írltima publicação
deste anirrcio, sob a corninação de a acção spr jrrlgada procedente por provada e corìsequente

decretar-se o divórcio do casamento entre ele (autor) e a ré, dissolvendo-se assim o casamento

contraído no dia 9 de Abril de 1983, para todos os efeitos legais.
Secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau, vinte e cinco deJulho de mil

novecentos e noventa e sete.
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de exutores de grande en-
vergadura e de largo impacto
a¡nbiental, sanitário, social e

económico, que contribuem
para a melhoria do nível de
vida das populaçces e para a

valorização das respectivas
áreas ciromda¡rtes.

D¡¡ante a sua intervenção,
o adminishador da AGEOPPE

reañrmou que algumas obras

langdas es6o em cu¡so e outras
em vias deexeorção. Tratam+e
das estradas de Mampata-
Guiledje{acine, Bafatá-Gabúr,

Canchtrngo-Calequisse e dos

portos de Bubaque e Cacheu.

No entanto, em todo este

processo de construção,
reabilitação e manutenSo das

inf¡a+strutu¡as, a AGEOPPE,

como estrutu.ra de tipo privado,

de fins não lucrativos, criada

pelo Govemo, com assistência

de Banco Mundial, assegura
apenãs a gestão de projectos,

confiando a execu$o de obras
aos empreiteiros, mediante
concurso púrblico, instittúndo
assim runa concorrência leal

no seio dos operadores do
sector

Na verdade, isso é motivo

para Domingos Fernandes
afirmar que a AGEOPPE
conhibuiu signiJicativamente
para restaurar o espírito de
profissionalismo no seio dos
hossos empreiteiros e cria¡ um
nôvo estilo de gestão e impor
uma nova dinâmica e rigor
técnico-proñssional na exeor-

ção das obras de inte¡esse

público. Para o administrado¡-

I 0

delegpdo, a Agência tem vindo
a p¡omover a cria$q implan-
tação e viabilização de novas
'empresas, defender o emprego
e a fomenta¡ a valorizaSo da
mão-da-ol¡ra, através da
mediação de conflitos laborais e

da con+agração de cláusulas

contrahrais que visam obrigar
os empreiteiros a destinar l0 a

15 ou20a 30porcento dovalor
global da obra à remunøação
salarial. Ainda. por ouho lado,
que a AGEOPPE privilegia o
financiamento de projectos que
prevejam a utilização interuiva
de mãoda-obra.

Para já, importa aqtú referir
que a cerimónia da come-
moração deste segundo aniver-
s¡ário da AGEOPPE a¡lminou
com o lançmento do primeiro
número da stra revista semes-

tral inti tulada " B aga-Baga", anja

tiragem é de mil exemplares.

Com este título, a Agência
quis caÌacterizar o seu plano
de acção, aliás, conforme disse

o seu administrador, que é

igualrnentè di¡ector da Revista,
rrão se pode fazer tudo de uma
so vez, mas sim, pouco a

pouco. Reflectindo a ideia no

bicho "baga-baga" que, sem

pressa, começa jturtar a terra
molhada e aos poucos forma
tun grande monte de terra seca

e rígida.

Neste primeiro número,
que tem um carácter
puramente de divulgação
institucional, pode+e ler só

aisuntos que dizem respeito
as actividades da AGEOPPE
desde a sua criação até a actual

hse de execução das obras.

Para os próximos números,
o director garantiu que a

revista vai trazer assuntos
ligados a Consb-ução Civil, tun

importante sector que con-
sidera "esquecido".

Adilai Dialó

ll aniversário da AGEOPPE

I
e

fuiamário da AGEOPPE, aentlo-se a esqucrda Administmdor rla enlÍesßEng! Doningos Gomes e a

tlittita o Sectettírio tle Estado rlas Obtûs Pítblícøs Construções e Llrbnnisno Annanio Napoco

D
I o, este motivo, como é

óbvio, a efeméride não passou

despercebida. No dia 4 do
corrente mês, a Agência
assinalou o seu segundo ani-

versário numa cerimónia que

contou com as presenças do
secretário de Estado das Ol¡ras

Públicas, Construções e

Urbanismo, Armando Napoco
(um dos promotores deste
grande projecto de interesse
público) e o coordenador dos

projectos da Agência a nível do

Banco Mundial
Num breve discurso de

balanço o administradordele-
gado da AGEOPPE añrmou
que o desempenho da Agência
é largamente posi tivo, apesar do
reduzido tempo real da
execução de obras.

Como provas da sua
afirmaçåq Domingos Fernan-
des Gomes apontou várias
infra-estruhuas pírblicas que
estavam degradadas e outras
em vias de degradação que,
graças a intervençâo da

AGEOPPE, foram completa-
mente reo¡peradas. São elas

as principais avenidas da

nossa capihal, nomeadamente
as avenidas Amílcar Cabral, 3

de Agosto, Parsau Na Isna, das

Alfândegas e Unidade Africana,
entre outras eshadas inter-
u¡banas ashltadas e em terra
batida.Tudo para facilitar as

comunicaçoes rocioviárias para

todas as regioes. do país, com

æpecial relevo para o Norte e

Strl.

Falando ainda das obras
já concluídas sob comando da

AGEOPPE, referiu-se a cons-

b'ução de um Centro de Saúde,

reabilitação de uma Escola
Primária e arruamento, alca-
troamento da via principal e

drenagem no Bairro d'Ajuda
(comobairro modelo), isso para

não falar da execução de obras
de drenagem e de constmção

Rcabilitøçã0. Estratla que iiga as tluns regioes do Lestc do yaís, nomeatlarnente Bit'ntá c Gabit, nwnø

distância tle cuca de 55 Eilórnetros

tl
u
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Embaixador da República da China ao lttP

"A reunificação pacíÍica da piltria éanossa meta't

NP-8deA de 1997

Etn entreuista que concedetr aorEórter do lornalNô Pintcha, o embaixador extraordinârio eplenipotenciário dø.Reptiblica da ChinønaGuiné-Bisgau,Lonis
Krto-Reuy CHOU, defudeu que o seu pøís é um Estatlo soberano e democrâtico que estó disposto ao diáIogo con aistø a rannificação pacíficø da pâtria chinesa

sine qua non para o sucesso da demouttcia nestc país e, tørnbém, følou da boa apreciação que ø comunidøde intentacional tem estado a føzn relatiuamente ao
processo denotótico encursono seupaís.Refúou arømificação dø Chinabase:adanoplano comtmista deumpaís doissistemøs.Mnniþstou aclisþonibiliilade
do seu Goaerno ernarcr reforçødøs as ri:lações de cooperação que uistzm entre a REtîblica da China e ø. Guiné-Bissau que, segtndo ele, são u,enplares.

.,,11Íl;:rtr:lîiï'n
Taiwan depois das eleicões de 23

de Março de 1996

LKRC - Depois das eleições,

o Presidente LeeTeng-hui krrnou-
se o primei-ro Pr,esidente eleito
pelo povo em sufrágio universal

há 5 mil anos da história da Chha.
Esta é a primeiia vez que o po\¡o
chinês foi capaz de eleger
directamente o seu chefe de
Estado. A legitimidade do
Coverno da República da China

foi consolidada de forma legítima.

Taiwan, conhecida também
com o nome da República cla

China, tem agora um sistema

mtrltipartidrírio realizando a icleia

do Governo eleitò pelo povo.
Agora somos uma sociedade
aberta. pluralista e livre. A China

Popular é ainda um país
comunista onde peniste, ainda, o
tohlitarismo. Após a visita do
Presidente Lee Teng.hui aos

Btados Unidos da América, ele

rompeu o diiílogo entre as duas
partæ. O P¡esiclente Lee Teng-
hui no seu discurso tle investidura
expressou o interesse de visitar a

China continental afim de
conversar com as autoridades
locais sobre o melhoramento clas

relaçôes entre as duas partes,

todavia atéaoapresente momento
a China continental não deu
resposta. Acho que num curto
prazo não haverá possibi.üclades

de reatar as negociações e¡ìtre os

nossos dois países pelos órgäos
civis.

Penso que só depois do XV
Congresso do Partido Comunista
é que se vai dar início ao diálogo
com o meu país. Talvez isto será

no princípio do proxirno ano,

JNP - No princípio de Julho
assistimos o regresso de Hong
Kong i soberania da República
Popular da China e, dois anos e

meiodepois,será a vez de Macau,
na condição de um país dois
sistemas.

- Que comentário fa¿ deste

¿ssunto?

LKRC - Osuceso de Hong-
Kong de hoje foi possível graças

as instituições tais como a

Iiberdade, a democracia e o

cumprimento das leis.

Esperamos que Pequim
respeite primeiramente o espírito
das instihrições que permitiram a

Hong-Kong desenvolver e

cumprir as suas promessas cie

"deixar Hong-Kong ser clirigido
pelo povo de Hong-Kong"egozar
"de um alto grau de autonomja".

Para promover as relaçöes
Taiwan - Hong Kong, o Covenro
da Reprlblica. da China
promulgou o estatuto sobre
relações de governaçãocom Hong
Konge\lacaueoutros

regulamentos afins. Quanto mais
a economia [vre e a autonomia de
Hong-Kon g forem presen'ad dos,

o Governo da República da China
considerará o território uma
região especial diferente das
outras regirles rìa China
continental cle forma a facilitar as

t¡ocas bilaterais mai-s estreitas. O
Covemo da República da China
tem afi¡mado vií¡ias vezes que as

suas agências estacionadas, em

Hong-Kon g continuarão em 1997,

e que os serviços fomecidos aos

residentes do território serão
at¡mentados. As relaçÕes Taiwan
- Hong-Kong não deveriam
deterioiar-se séguindo os

modelos fechados dos dias
coloniais, mas antes devem ser
alargadas com base nosprincípios
da reciprocidade e benefício
mútt¡o, afim de fortalecer um
novo quadro estável e abrangente.

Depois da entracla
reintcgração c{e Hong Kong e

Macau à sobe¡ania da RP da

ôhin.,'puru concluir a "grande
causa da reunificação da pátria"
falta resolvera questão da Taiwan
- Ilha de' Fermosa - a grande ilha
ontle os nacionalistas de Chiang
Kai Chek transferiram
provisoriamente d sua autoridade
em 1949 após a tomada de poder
pelos comunistæ.

fNP - Em relação à Taiwan
será que estes acontecimentos
não constituirão uma ameâça a

sua sober¿nia?

tKRC - A sihração de Taiwan
- República da CNna - é diferente
cle Hong-Kong que é colónia
britânica e Nfacau, portuguesa.

Descle o se'u estabelecimento
em 1912, a Reptiblica da China

tem sic'lo sempre um Estado
sobc'rarro. Embora a jurisclição da

Re'pública cla China mudou,

depois do seu Govemo ter sido
movido para Taiwan, em 1949, a

sua função adminishativa nunca
deixou de existi¡. É uma realidade
inegável que os dois lados do
Estreito de Tailvan ætão a ser
dirigidos separadamente; sentlo
ambos os la{os entidadespolíticas

iguais, e que de facto a República
Popular da China nunca exergeu
jurisdição sobre a área dê Taiwan,
Penghu, Kinmen e Matsu. Hong-
Kong e Macau foram cedidos de
forma forçada a potências
estrangeiras e dirigidos como
colónias. Não possuem direitos
diplomáticos autónomos
nenhum, ou a capacidade de
defesa portuária, e nem são
Estados soberanos.

G seus estatutos não são cle

forma nenhum comparávels ao

estatuto da República da China,
rum Estatlo sobera no. A República
da China nunca tem sido uma
província sob e iurisdição tla
Reptlblica Popular da China.

['orirso um pais dois sistemas
políticos, conforme a proposta da
China continental, não serve para

Taiwan. ì\iós absolutamente nâo
aceitamos essa política.

INP-Qual éaposiçãoda
República d¡ China face à

reunificação do "continente"
chinês?

LKRC - No processo de
procura cla reunifica!ão nacio¡ral
(reunificação pacífica da pátria
chinesa), nós insistimos que a

unificaçâo seia no princípio
clemocrático, liberdade e

prosperidade. Antes de se chegar
ao destino da reunificação,.a
China continental tem que
rc'conhc'cer que a China está

ctividida em duas þartes. Dentro
da China existem ,iuas entidades
potÍticas separadas (distintas).

A China continental tem que
renunciar o uso da força contra
Taiwan. Nós somos um país
soberano, por isso temos o direito
de'participar em todas as

actividades da comunidade
internacional.

Se a China continental aceitar
essas conclições, estaremos na

possibiliclade de negociar a

reunificação. caso contrário, não
será possível negociá-la.

A China comunista diz gue os
chirpses nãosãocontra si mesmo,
segundo as.declaraçöes do
Presidente Ziang Zemin da China

'continenta[. Enquanto que o
Presiclente Lee Teng-huiclisse que
os chineses têm que se apoiarem
afim de melhorarem setrs níveis
de vida.

Realmente, aié agora, a China
continental rompeu o diálogo
entre as duas partes. R'eferente a

negociação de intercâmbio e o
assunttl substalrtivo e político,
esperamos suas respostas.

Nós gostariamos de procurar
a reurúficação da China, mas não
aceitamos o modt'lo cle "um país

dois sistemaq".

JNF-AChina continental ea
República d¡ China têm boas
relações nas áre¡s de turismo e
comércio, não obstante as
divergências ideológicas

Como se explica este facto?

LKRC-OGovernoda
Repúblìca da China permitiu ao

seu povo visitar seus familiares
residentes na China continþntal a

partir cìe 1987, ano de aboLição da

Lei Varcial, afim de promover o
intercâmbio entre os dois povos.

Em 190, prrrìsamos que a

China Comunista não é um
regime inim.igo. antes pelo
contrário, reconhecemos que a

China comunista é uma entidacle

po[tica. E gostariámos de clar o
nosso apoio ao povo da China
comunlsta afim de melhorar seu
nível de vida. Por iiso
autorizamos ao nosso povo

. praticar o turismo, o comércio e o
fu ìvestimen to incti¡ecto.

Agora o investimento na

China continental atingiu os 20

biliões de dólares americanos
tendo 40 mil empresários
privados. 

.

No domínio económico, a
China Continental tem mãode-
obra muito ba¡ata com imensos
recu$os. Portanto, a intensidade
das rrossas indústrias (semi-
industriais) existentes no meu
país foram transferidas para o
exterior. Na China Continental as

nossas indústrias têm mais
competitividade, fazendo lucros
do que em Taiwan.

Gostariamos de promover o
intercâmbio cultural entre os
nossos dois povos, afim de
intei¡arem-se na democracia e no
sistema de vida.

INP - Que análise faz da
comunidade intemacion¡l face à

c¡usa do þovo da República da
China?

LKRC - Depols das eleiçôes

presidenciais realizadas em
Taiwan, no ano passado, a

comunidade internacional
reconheceu que a República da
China é um país democático
completo.

Nós temos a nossa sociedade
de livre expressão bem como a da
imprensa escri ta. Por isso, o nosso
país faz parte do clube dos
democratas.

Os Estados Unidos da
América aplaudiram a nossa
poütica de demcrcratizaçäo bem
como a Uniâo Europeia que teve

boa amizade nos últimos tempos
como meu país convidando assim
o ministro dos Negócios
Esha ngeiros do meu país, John H.
Chang, a visitar os parlamentares
europeus oncle teve o privilégio
de pronunciar um discurso de
apresentação c'la situação do æu
país. Todos os palses gostariam
de apresentar sua simpatia para
com a República da China, bem
como dar seu apoio a nossa causa

na comunidade internacional,
Íus sempre encontram pressöes

da China Comunista.

INP - Como caracteriza ¿s

relações entre o Governo da
GuinêBiss¡u e da República da

China?
LKRC - As relaçoes de

amizade e de cooperação eñtre a

República da Guiné-Bissau e a

República cla China são
excelentes, tanto a rivel político
tomo económico e social.

Pe¡rso que a mudança do
Govemo que se registou há bem
pouco tempo não vai influenciar
a nossa cooperação, mas sim, vai
ainda. estreitar os laços de
amizade e de cooperação entre os

nossos dois paÍses.

Agradecemos ao Coverno da
Guiné-Bissau pelo apoio que tem
vindo a da rao meu pais emalguns
sectores da comunidade
intemacional.

Para o reforço da cooperação
entre os nossos dois países,

gostariamos que o Governo da
Guiné-Bissau organizasse a

realização da seguncla reunião da
Comissão-Mista entre os dois
países afim de negociarmos as

modaliclades de alterações a

introduzir no Progiama

Quinquenal de
CooperaçãoTécnica, con juga ndo-
o com a situação actual em
benefício do povo guineense.

Gostaria mos, igualmente.
enviar mais técnicos no domínio
da saúde para a Guiné-Bissau e

ampliar os nossos serviços no
sector da saúde, saneamento e na

agricultura.
Penso que o resultado terá

sucessos cla parte do povo
guineense.

Recorde-se que a lìepública
da China está situacla na .Á,sia

Oriental e tem fronteira comJapão
a Norte, com Fiüpinas a Sul,China
continental a Oeste e a L,este é

banhada pelo Oceano Pacífico. É
o primeiro Estado democrático da

Asia, fundada em 1912 por Dr.
Sun YaÞsen. Tem uma superfÍcie
de 3ó000krn2, e 21.5 milhões de
habitantes.

Comefeitoéomembro-
fundador da Organização das
Nações Unidas e o primeiro país a
assinar a Carta .da desta
organização, em 1%5, e membro
do seu Conselho cle Segurança.

Em 1949, o Goverrro
nacionalista da República da
China foi derrotado na guerra
contra a rebelião comunista
encabeçada por Mao Tsé-tung e.

em consequêrrcia clisso,
transferiu-se para Taiwan (llha c'le

Formosa), onde estabeleceu uma
capital provisória na ciclade de'
Taipei.

Entretanto, depois de
representar toda a China nas

Nações Unidas durante 21 anos,

emt97l a Repúblìca da China foi
expuls¿ ds ONU com a adopção
da Resolução 2758 (XXVI), que
a¡rebatou o seu lugar na ONU
cedendo-o à China comunista e

deixando, desde entãe', os seus

21.5 milhoes de habitantes sem
representação.

Embora o .Governo da
República da China exerce.
actualmente, o controlo apenas
sobre a Província de Taiwan e

alguns grupos de ilhas vizinhas,
ela se julga historicamente, e com
direito, como o legítimo e

soberano representante de toda a

China.

Bacari Mané

Louis Kuo-Reuy CHOU, nùaixador tla Repúbliea da Chfua ta Gúní-Bissau (Foto Agostinho Pereira)
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MARCA REGISTADA - GUINE.BISSAU

AVßA-SE PELO PRESENTE que a rrarca registada acima inclicada é uma
marca da:

ARDATHTOBACCOCOMPANY LIMITED, uma sociedacle inglesa, com sede

emWindsor House,50 Victoria Street, London SW1HONL, Ingleiéna.

Ciganos, tabaco, produtos à base de tabaco, artigos
para fumaclores, isqueiros e fósforos.

AVISA-SE, TAMBÉM, que serão tomaclos proceclimentos legais iontra quaisquer
pessoasoucompanhiasque usem a referida marca registacla ou quaisquer imitações
dela, ou que, por qualquer outro modo, infrinjam os direitos da mencionacla

companhia proprielária.

NAf,ITiEtilIII

AVISO

E, é usada em conexão com:

República da Guiné-Bissau
Secretaria de Estado da Energia

Anunciode prequalificaçãopara a delegação da gestão dos meios

deprodução, de fansporte e da dis[ibuição de elechicidade e água

na cidade de Bissau

Rectificação do anúncio publicado no no 1559-560lrlô Pintcha.

Opruopæa a entega do pedido de prequalificação é pronogado
até o dia 18 de Agosto d eIWT pelas 12 horas TU no seguinte endereço:

Secretaria de Estado da Energia

Senhor Presidente do Comité de Pilotagem

Crú P.311 Bissau

República da Guiné-Bissau

tel (245) n 214s

fax (245) 201171

Os pedidos já enviados aoendereçoindicado no anterior anúncio
não necessitam de ser enviados de novo.

fu empresas que desejam retixar o dossier de prequalificação

podem fazê-lo nos endereços indicados no precedente anúncio.

lvl EfvlOlR/Al\| ÞLrlvl

Função: Animador{a)
Vagas:08

Qualificaçoes e perfil do candidato

-Ter nacionalidade gd neense'

-Ter idade entre 25 e 38 anos
-Ter como habilitago literária a 9a classe no mínimo
-Falar e escrever bem o português
-Aceita¡ trabalhar em condiçoes dificeis (ex. das 17:00 hs às

20:00 hs ou fim cle semana)
-Ter experiência mínima de 2 anos na área de animação, de

preferência no meio urbano.
-Ter uma boa capacidade c'le comunicação
-Ser capaz de elaborar relatórios das actividades
-Ter espírito aberto e vontade de trabalhar em grupo

Augusto F.F. Regala, Director
Quadro PMBB, Imprensa
4 de Agosto de 7997

/PlvfBB/97
Vagas no PMBB - 4a Fase

+ Säo vantagens falar uma língua local , francês, ter cbnhecimento de
WP, cursos na área de comunicação e ser me'mbro duma organização
ass(\*iativa e/ou ter reaIizado t¡abalhos voluntários.

II- PESSOAL DA ADMINISTRAçÃO

Função: Assistente Geral da Adminishação
Vagas :01

Qualificações e perfil do candidak'r

-Ter nacionalidade guineense
-Ter como habi-litação literária a 9a classe no mínimo
-Falar e escrever bem o português
-Ter bons conhécimentos cle WP e Lotusl2^3

' . -Ter experiência no domínio de gestão de pessoal, logística e
secretariado, no mínimo 3 anos

-Ter curso de técnico em gestäode pessoal óu contabilidade é

vantagem

Funçãoi Secretária/Recepcionista
Vagas :01

Qualificações e perfil do candidato

-Ter. nacionalidade guineense
-Ter como habilitação litefiíria a 9a classe no mínimo
-Falar e escrever bem o Por.tuguês e Francôs
-Ter bons conhecimentos de WP
-Ter experiência no domínio de secrehriado, no mínimo 3 anos

-Ter conhecimentos de Lotus123 é vantagem

De
A
Data
Ref.
Assunto

mulheres-

necesárias, capacitandoos a desempenharem o seu papel no processo de dæenvolvimento dos bairros.
No sentido de ter um impacto positivo na lut¡ contra a pobreza urbana (ecunómica, social e polÍtica), o PMBB, terá como pontos focais principais:

-A melhoria do acesso à água pokível (melhoramento da saúde, alijeiramento das tarefas para as mulhere's)
-A abertura dos bai¡ros (acesso aos produtos e as casas, reduçâo clos cusios de produção e de vida)
-Melhoramento da situaçào sanitária (disponibilidade de água potár,el, latrinas, valetas, etc)
-Crescimento da capacidacle clos gnrpos ålvos na defesa do"s sels interesses, vis-a-vis às autoridades, sen,iços, outras organûações e pessoas influentc's.

nais de intermecti¡írio e facilitador.

às l :hs. Mais informaçoes serão fomecidas no acto da inscrição.

or- PEssoAL DE COMUNTCAçÃO

MAVEGRO

NISSANI PATROL (Japonês) 4,2 ltr gasóleo
Modelo 1997 chegarâ em breve. Tel.: 27 55 77 NISFNN-W

,ffitãrilftn¡I?¡E
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secretário-geral da

UNTG, De;ejado Linra da Costa,

fþz um balançtr positivo da

greve geral da Funçäo Pública

cujo objectir,o é pressionar o
Covemo a negociar c(rnì os

sindicatos afeckrs a UNTC, no

sentido de proceder os reajustes

salariais dos funcionários de

Estado, prornetido ¡relo
Execltivo cessante.

"A paralisação decretada

pelos sindicatos afætos à nossa

ceritral shdical þve una ampla

aderêrria a nível de todo o país

na ordem dos 96,9 por cento.

Este facto é uma clara
demorutração da justeza da luh
que o3 sindicatos estão a

de-senvolver para a melhoria

dos salários na Frurçäo Publica

e oue está deviclamente

enquadrado no ânrbito do
acordo assinado conì r) anterior

Gt'rverno", afi¡nrou Desejado

Li¡na da Costa.

Þsejado Lim¿r da Costa

sublinhou que o reai ustament()

salarial tem sentido uma vez

que, no país está+e a registar

una acentuada perda do poder

real aquisitivo dos trabalha-'

doreì da Função Pública, aos

produtos e bens da prirneira

necessidade, crcasionados pela

inflago e o impactr'r negativo a

nível dos preços, dtx ærviçcrs e

bens de consirmo, que a noisa

adesão à UEMOA pro\.ocou.

Entretanto, Desejado Linu

fez questão de sublinlur que, enr,

plena greve, o Governo, através

da Secret¿íria c'le Estado do

Courércio, lndústria e

Artesanakr antulciou qr-re, vai

passar a euritir, enl crrlaboraç¡o

conr a Asência dò Banco dos<r.
Estados da Africa Ocidental
(BCEAO ) unra lista indicativa
dos preçtrs dos principais
produtos da prinreira
necessidade. Todavia, o

secretário-gerill da UNTC, rrao

deixou de duvidar da eficácia de

his medidas o que considera,

para todos os efeitos, o
"resultado" da luta ora travada

¡relos trabalhadores.

De sublinhar que no

deconer da greve o secretário

de Estado da Refornra

Adnúnistrativa, Egíno Cardrrso,

veio a,o público, numa
entrevista televisiva, e;darecer

a opinião pública a posição dtr

Covemo neste rnomento, que

se resume no envidar de

esforços no sentido de proceder

os aumentos salariais na Furção
Pública. Mas tudo 

' 
está

dependente de algunras
reforuras que devenì ser

inrplenrerrtadas, nonleada-
nrente ñscal, da Funçào PúLrlica

e aduaneira.

Desejado Lùna da Costa

congratulou-se com a forma

como decorrzu a greve geral

senr incidentes que podessem

Ptìr em causa a Paz . e

tranqulidade pública dos
cidadãos, onde forarr

observados os sen'iços
nlíninros.

"Os setviços'mínimos f ttram

rigorosamentè observadi's rras

Alfândegas e no Hos¡rital
Nacionai "Simào Mendes", o

que permitiu, por exenr¡rlo, no

sector da saúde, näo obstante a

epidemia de cólera que assola rì.

país, se registassent casos

alarnrantes", sublinhou.
Conì ('r iusto reco n lreci nrenkr

dos serviços prestados tr

secretário-geral da UNTC
agradeceu a Comunicação
Social guineense pela forma
imparcial como cobrir.r o

acontecilrìento.

Chinesa, em Bafatá, Sonaco
(Carantaba) e Gabú
(Compagor).

Nas localidades visitadas a

delegação femini¡n chinesa foi

recebida com pompa e

circunstâ¡rcia. G populares
eufóric,x agradeceram o apoio
dado pela República da China

na luta pela auto:suficiência
a limerr.ta r e apela ram por outro
lado máquinas de descaque de

arroz e materi¿ìls.

EmCanchungoKoYuChin
procedeu a erìtrega de nove
camas à direcção do Hospital.
A directora da saúde naquela

Região, Mamai Barbosa, para

além de agradeceraquele
gesto, que foi uma resposta

positiva da Embaixada cia

República da China em Blssau,

qtnndo clo a¡relo lançado no

cambate à epidemia de cólera.

Lsta delegação, de acordo

com a sLla responsár,el a visita

ao Hospital de Canchungo
ci¡cunscreveu-se em se inteirar
do ¡re¡1¡'¡ ¿o situação da nossa

cooperação Lrilateral rìo sector

da saúde, de lavoura incluindo
adubes.

O Representante da

Donativo de

emigrantes ao

IAE
0; emigrantes guineerrses

r¡ciicados em Portuqal, ahavés

da sua trr{anizaqåcrdenominacla

.Å.ssoci:çir. Unida drrs

Cuinecnses em Prrrtugal, na

pesslra do seu presidente Kauso

B¿ldé, acaba de doar o lnstituto

de Aptrio acr Emigrante (lAE)

uma máquina iotocopiadora cujo

cusk) está calculado acima de 3ul0

¡il exudos portugueses.

Sesundo uma nota de

agraÇecimento da IAE entiacia a

nrrssa redacçào considera este

5ækr de singela mas que traduz

o bom relacionamento existente

entre esta instituiçâo e a

Associaçàcr Unida dos

Emi{rantes Guineenses em

Portuqal, e rrâo só, como também

de outras associaçoes com os
quais se reiacion¿m como

parceiros, A mesma nota

conside¡a ainda que esta é a

primcira vez que o LAE benelìcia

de uma oierta de género, o que

vai melhorar e reforçar o

û¡nciona menkr dossôus sen'iços,

¡ssim como iacilitar !ìs

emigrantes, que debta fornu nào

necessitam cle deslocar a ouho

lado para procederas fotocópias.

Tendo prometido utilizar
esta máquina de modo racional

em benefício dos "nossos irmàos

na diáspora" e e5pera que nrais

gestos de natureza se venham a

repetir.

Compa gor, Mamadu Candé,

agradeceu profundamente
as técrìicas aplicadas no
cultivo de arroz e que aþda
signif icativamente n0
aumento da produção e

produtvidade.
Mamadu Candé

recordou aos presentes.que

em tempos idos haviam
imensas dificuldades nos
trabalhc; agrícolas por falta

de técnicas.

Na segr.urda-feira, 4 de

Agosto, foi a vez de a

delegação parlamentar
chinesa se deslocar ao

Hospital de Canchungo ern

visita a Missão Médica
colocada naquele
estabelecrnento Hospitaiar.

No ftuialda visita, Ko Yu
Chùr anrurciou a intençãodo
reforço dessa cooperação e o

Primeiro-Nt inistro
guineense,, Carlos Cor¡eia,
exortou a necessidade de
alargamento da referida
cooperação pa ra outras á reas

(seckrr privado), tendo em

centa a rìossa a.iq;ãcl à zona

iranco.

lvleta Camard

Greve geral na Frlnção Pública

UI{TG satisfeita com taxa de adesão
A greoe geral de três tlias, na kutção Ptîblica, tlecretada peln central sindical ¿INTG, registou unn atlesão na orden

elos96,9 por cento, segundo os organizatlores. A União está søtisfeita coffi q participação massiaa dos trrabalhaores o

que sópodetestemunharo alto grau deinsati{agão que osseruidores doEstadoaiaennestemomentoporcøusa do alto
iíael do atsto de uida no país, facto que não é acompanhado com meditlas de reajustamento dos salórios.

Aprova a uiação do sewiço nacional de

rliabilização de teneno para habitação social

Delegação pælam.entar chinesa visita o pais

de cooperação para

ado é prioridade

Aruna Jamanca

No âmbito rlas excelettesrelações de ømizade e de cooperação Guineo-
. Chinesa, esteae no ¡taís umø delegação parlamentar t'emininø rlaryele

país tlurnnte Etah'o rlias, ou seja, tle 2 a 5 cle Agosto em atrso.

orizícolas da Missão Agrícola I populaçao local de

privsect0r

Etn sessão ordináría, reuniu-se ontefiç em Bissal4 o Conselho de

Ministr;os sob a presidência do Prinrciro-Ministro, Cmlos Correia.

período que
antecede a "Ordem do Dia", o
Conselho de Minitros abordou

a questäo que se prende com a

reivindicação dos ex-

trabalhadores do Banco Central

da Guiné-Bissau concemente à

indemnização que lhes ioi
atribuida em razão do seu

Licenciamento.

O Conselho de Ministros
tomou noh do esforço que o

Mi¡ristério da Econonria e

Finanças tem feito para
regularizar a situação.

Ainda antes da "Ordenr do
Dia", o Conselho do Ministros
se deteve demoradamente
sobre a greve geral dos
trabalhadores. da Função
Ríblica declarada pela UNTC
(União Naciona I dos
Trabalhadores da Guiné-
Bissau), que iniciou no dia 4 do
coffente mês e terúrintlr ontenr,
dia 6.

OCovemo larnenta queesta

greve tenha sido realúada no

nìomento em que o país se

encontra confrontado ctul a

epidern ia de cólera e

empenhado no seu conrb¿rte

A propcnito dessa greve, o

Govemo declarou continuar -

aberto ao diálogo (a ¡irova
disso está o facto de o
Primeiro-Ministro ter já

recebido os sindicatos,
ve¡ificando-se lanrentavel-
mente a ausência dos
representantes da UNTG),
tendo afirmado que
independentemente da greve

decretada pela central
sindical, já se tinha
irnplementado algumas
m ed idas em ordem a melhor¿r
as condições de vida dos
trabalhadores da Função
Pública, norneadamente:

a) Regularização dos
salários em atraso, esando já

pagos 06 relativos ao do mês

de Julho 91
b). Vaìorização tlus

salários, através de
providências em curso ncr

sentidoda conecçãoda suL'ida

dos.preços dos artigos de

primeira necessidade, por
forma a proteger os salários
'dos trabalhadores contra a

especulação.

c) Existência. de unra
Cornissão de Reflexão
encarregue de apresentar rurr

estudo sobre a harmonização

da política salarial da Cui¡é-

Bissau com a dos países da

UMOA.
O Conselho de Minist¡os

admite a possibilidade de se

prcrceder à revisão dos saláricx;

dos trabalhadores em geral e o"

da Função Pública enì

particular.
O plenário govemamental

mandatou o secretário de
Estado da Refornla
Adnl inist¡ativa e Função
hibl.ica para, através do:; órgãrx;

de Cr-.nrunicação Scrcial, preslar
todos os æclarecimentæ acerø
das negociações havidas com a

UNTC e que precederam a

greve que veio a realizar-se, e

explicitar 'as' intençoes do
Coverno no .que se refere à

medidas vlsando a

.dos

chefiada

pela serr.hora Ko Yu Chh, da

Comissão Parlamentar
Política extema da República

da Chùra manteve encontros

de trabalho com as

deputadas guineenses e foi

recebida ainda pelo
Presidente da República,
Primeiro-Ministro,
presidente da ANP e

ministro dos Negócios
Lstrangeiros, com os quais
discutiram aspectos ligados
com reforço da cooperação

erìtre 'os dois países e

parlamentoç
Com as deputadas

guineenses abordaram
questões relativas ao

posicionamento sócio-
económico e político das

nossas mulheres.

Ko Yr.¡ Chin foi
peremptório ao afirmar que

as mulheres guineenses
pa rticipa ram activamente no

p rocess(r d e

desenvolvimento
económico, sobretudo nas

áreas por ela visitadas.
¡rorneadamente campos

I\"

trabalha
Prlblica.

''Ordenl do
Dia", o ministeriai
de I i berou
alteraçrxs,

,da Funçåo

r, con]

de Decreto

que cria o SerV(b Nacional de
\¡iabilização' de Tenentx para

Habitação Social designado
SERVITAS, sob tutela do
nr inistro do Equipamento
Social, dm Transportes e das

Te leconi unicaçÕes,
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